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Ementa: As grandes crises mundiais a partir do final do século XIX e as teorias econômicas que 
procuraram compreendê-las. A dinâmica das crises econômicas e o capitalismo 
contemporâneo.  

Objetivos Específicos: O objetivo da disciplina é analisar algumas crises econômicas de vasto alcance à 
luz de evidências historiográficas e de algumas abordagens teóricas 
representativas. Busca-se investigar tais fenômenos em sua singularidade e em 
suas múltiplas dimensões, de modo a aprender suas raízes estruturais, e 
considerar seus impactos sobre a dinâmica da acumulação de capital. Em 
particular, toma-se as crises que se multplicaram nas últimas décadas como 
objetos privilegiados para a compreensão do capitalismo contemporâneo. 

Conteúdo Programático: 1.Introdução – As crises econômicas e as clivagens no interior do pensamento 
econômico 
2. A Grande Depressão do século XIX e seus impactos sobre a economia 
mundial 
3. A Grande Depressão de 1930 e a consolidação da macroeconomia 
4. As crises de "estagflação" e a crise do keynesianismo 
5. A dinâmica das crises no capitailismo contemporâneo e os dilemas do 
pensamento econômico 

Metodologia: Aulas expositivas, seminários, e discussões em grupo, com base nos textos que constam 
na bibliografia. 

Critérios/Processo de Avaliação da 
Aprendizagem: 

Atividade de pesquisa em grupos, que será detalhada em sala de 
aula (40% da nota final). 
Monografia individual, a ser entregue ao final do semestre (60% da 
nota final) 
[Também será considerada a participação geral de cada aluno em 
sala de aula, podendo levar a acréscimos ou decréscimos da nota 
final.] 
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